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A eleição da caraara-Lisla de proteslo 

a abusos sem conta 

Muitas terras do paiz já 
reconheceram o prejuiso que 
lhes adviera da entrega da 
gerência dos negócios muni- 
cipaes, que puzessem acima 
dos interesses da povoação 
governada, os d^ma facção 
accentuadamente partidaria 
e ás vezes, os de indivíduos 
para quem o cofre do mu- 
nicípio é gaveta de cem gas- 
tos illegaes. Sabem-o todos 
e tem-se procurado incutir 
no animo do povo adminis- 
trado quão salutar seria mo- 
dificar o actual estado de coi- 
sas, escolhendo para a admi- 
nistração dos negocios publi- 
cos,homens probos e dignos. 
Só assim podemos acreditar 
que se caminhe para uma 
regeneração de costumes e 
aperfeiçoamento d^m povo 
e a escolha de bons cidadãos 
para o governo dos municí- 
pios impõe-se. Esta maneira 
de pensar desagrada áquel- 
les que tem sido as sangue- 
sugas do erário publico, pa- 
ra os que applaudem e pa- 
trocinam mesquinhas 'mal- 
querenças e o poder é arma 
traiçoeira que a treva enco- 
bre. Nos tempos que ora 
decorrem pode-seser politi- 
co, mas digno e honrado, e 
nunca pensar como aiguem 
a quem ouvimos dizer, cha- 
mando-nos ingénuos, em po- 
litica não ha seriedade. E 
mal vae aos que julgam o 
presente pelo passado, ima- 
ginando a lei despresada co- 
mo out'rora e á mercê de 
seus caprichos, ou sequer 
falsamente interpretada. 

Poder-se-ha dizer que as- 
sim temos vivido, mas não 
agora. A camara municipal 
de Melgaço seguindo a nor- 
ma de suas predecessoras de 
ha dezoito annos, vae termi- 
nar o seu mandato, preten- 
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PRIMEIRA PARTE 
AS VICTIMAS DO CORAÇÃO 

oAJE»rit7i.o m 

UM CASAMENTO DE 
CONVENIÊNCIA 

—Nám vos deixarei pas- 
sar! 

—Entám, quereis e obri- 
gaes-me a approvar menina 
Courtaud, c é do vósso gos- 
to passar por um infáme 
que regeita afastár-se dum 
mau caminho... 

E, com um empurrão af- 
fastou o official... mas, ao 
mesmo tempo exhausto e 
com um violento sobresalto 
recuou... sem dizer uma 

dendo o grupo politico que 
tem n^Ila uma de suas me- 
lhores glorias, recondu- 
zil-a na governança, contra- 
riando o sentir da gente ho- 
nesta d'esta povoação, até 
hoje lançada ao maior dos 
despresos, mercê dos vam- 
piros que lhe sugam o san- 
gue. São os mandados de 
pagamento passados ao ze- 
lador municipal pelos servi- 
ços feitos no recensea- 
mento eleitoral, mili- 
tar e do Jury, as questões 
da lana caprina de Cavai- 
leiro Alvo e Villa Dra- 
que, não fallando nas de 
Christoval que, como nas 
Mil e uma noites, ahi an- 
dam transformadas embon- 
nets mnniclpaes, a ver- 
ba que teve applicações ya • 
rias e no orçamento descri- 
pta para custeai despezas 
com a festividade de Cor- 
pus Christi, a nunca es- 
quecida festa d1arraial cha- 
mada a da Independência,as 
colmas por transgres- 
sões das posturas mu- 
nicipaes, a maneira como a 
classe pobre recebe os su- 
bsídios de lactação, o 
ordenado ao cantoneiro 
etc., etc.;—cousas que, jun- 
tas a muitas outras, tem sido 
o programma da actual ve- 
reação. Os abusos e os fa- 
voritismos tem sido tantos 
que n^m movimento de 
protesto se juntou o que ha- 
via de maior preponderância 
no concelho para sacudir o 
jugo que é nosso ultrage, a 
edilidade que é nossa vergo- 
nha. Mandal-os embora,dis- 
se-se, e nada os demoven- 
do do proposito juntaram-se 
os partidos regenerador, re- 
generador-liberal e naciona- 
lista para fazer eleger a 
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palavra, inquieto e deses- 
perado recuou ainda dois 
pássos... vacillou um pou- 
co e depois caiu livido, inér- 
te e com os braços em cruz 
ensopádo em sangue... 

.. .Encolerisada e enrai- 
vecida por todas as más e 
cruéis paixões que ferviam 
nélla; sorvendo ofegante a 
cheiro do sangue inocente 
como um tigre no fim da 
matança, Helena cometêra 
um crime horrível para têr 
a certêza de que Paulo nun- 
ca mais poderia falar. 

Uma só palavra seria su- 
ficiente para a perdêr!... 
Pois bem! Ella faria com 
que essa palavra nunca se 
pronunciásse!... 

Mas que fazêr?... 
E irritáda, convulsa, o 

olhár feróz carregando im- 

FUTURA 
VEREAÇÃO 

Efíectivos 

José Candido Gomes de 
Abreu. 

João Pires Teixeira 
P.e Manoel Tento Gomes 
Manoel José Fernandes 
João Eugénio da Costa 

Lucena 

Substitutos 

P.® Manoel José Domin- 
gues 

Antonio Evangelista Pe- 
reira 

P.e Antonio Esteves 
Manoel José Vaç 
José de Sousa Lobato, 

Que é composta de indi- 
víduos com representação no 
commercio, na agricultura e 
no clero—o que pode satis- 
fazer os eleitores que terão 
nos futuros vereadores quem 
melhor os possa attender 
nas suas reclamações. Ho- 
mens dignos, tetido feito 
parte de corporações onde 
deram provas d^ima incon- 
cussa probidade e que deixa- 
ram o seu nome vinculado 
aos poucos melhoramentos 
que possuímos. Muito pouco 
é certo, porque houve sem- 
pre uma má vontade dos se- 
nhores que despoticamente 
se arrogaram proprietários 
d'este torrão, e se uma in- 
tenção particular vinha be- 
neficiar o publico, por não 
partir de pessoas da grei, 
era logo prejudicada. A co- 
lónia brazileira que aqui vi- 
ve e gasta o dinheiro ganho 
em alem mar valorisou a 
propriedade, desafogou a 
gente do campo, dando-lhc 
trabalho, fez dos scahores 
da governança uns 
lords a impar de goso e 
em paga dMsto a espumar 
raiva pelo canto da bocca. 
Os brazileiros são para suas 
excellencias os eternos pecca- 
dos e a sua sombra negra. 
Não precisam os homens do 
trabalho de defensores, elles 

periósamente as sobrancê- 
Ihas, Helena Courtoud sen- 
tia a ideia do crime esvaír- 
se, quando avistou no escu- 
ro um objecto brilhante que 
lhe fascinou o olhar e pren- 
deu a attenção. 

Dancourt affirmáva que a 
sua resolução seria infléxi- 
vel... 

Mauricio recuara deante 
delle e deante delia.., 

Entám, num impeto de 
raiva, corrêu para onde avis- 
tara o objecto brilhante e 
descobrindo um punhal, pre- 
cipitou-se sobre Dancourt e 
cravou-lh'© no peito. 

O golpe foi rápido como 
o relâmpago. 

Durante alguns segundos 
ficou ofegante, com os ólhos 
esgasiádos á vista do crime 
que cometêra... 

se defenderão com a forma 
correcta do seu procedimen- 
to e vale mais o aperto de 
sua mão do que as cortezias 
de peraltas manques. Depois 
odeiam os brazileiros, di- 
zem, julgando-os prejudiciaes 
quando são elles que tem 
recheado c bolsinho esfo- 
meado, que sem o seu auxi • 
lio andaria, no que em fra- 
se vulgar se diz, a tinir. 
Deixemos os homens com o 
odio aos brazileiros, que lhes 
lêmos a cada passo na cara, 
que esta sendo o espelho da 
alma, por vezes reflete a 
imagem do rancor que lhes 
vae dentro. A alma e o cé- 
rebro pequenos em extremo. 
Vae, pois, medir as suas 
forças, teimando pela con- 
servação no poder, o parti- 
do progressista pretendendo 
eleger uma camara dMneptos 
contra os nossos amigos que 
votam pelo progresso d'esta 
terra o mais acendrado amor, 
não precisando que a ban- 
deira da camara os cubra 
como a alguns a quem ou- 
vimos justificadamente cha- 
mar, lobos famintos. Sem fé 
nem lei accrescentaremos, 
porque suas excellencias re- 
solvem os problemas da vida 
a murro e o deus de seu lar 
é o proprio estomago, des- 
presando a lei e tendo pelo 
seu fiel cumprimento o riso 
sarcástico do imbecil. Quan- 
do suas excellencias nos 
odeiam, põe-se em bicos de 
pés, uivam palavras muito 
feias, os olhos chispando lu- 
me e terminam por uma cri- 
se de loucura. E então na 
ancia dos votos, com o re- 
ceio de ver reduzida a ração 
porque a mangedoura vae 
ser demolida, tem maneiras 
de enganar os pobres lavra - 
dores e assustam-os por tal 
forma que longe iríamos se 
á guisa de curiosidade para 
aqui quizessemos transcre- 
ver algumas das intrugices 
semeadas. Vae, pois, como 
acima dizemos, medir as 
suas forças um grupo, odea- 
do por todos, com os homens 
dignos e probos que se não 
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E Mauricio boqueabérto, 
vaciláva deante delia, duvi- 
dando ainda da realidade do 
que presenciara, do crime 
que se cometêra! 

—Oh! Helena!... Hele- 
na!... balbuciou elle por 
fim, é medônho!... mons- 
truôso!... este assassina- 
to!... 

Mas a filha do pae Cour- 
taud possuía uma energia, 
um sangue frio e uma audá- 
cia que não a abandona- 
vam. .. 

Fechou á chave a porta do 
gabinête e guardou-a no bol- 
so. Olhou fixa friamente pa- 
ra Mauricio e ordenou-lhe: 

—Ah! querias talvês que 
as revelações deste infáme 
nos separasse para sempre 
um do outro? 

—Oh! Helena, Helena, 

poderem conseguir uma me- 
lhoria de situação, deixa l-a- 
hão a seus filhos por cujo 
bem querem trabalhar. E 
como vae longe o tempo dos 
caciques e velhíssimo o das 
chapelladas que fazia pender 
o vencimento d^ma eleição 
para o lado que maior nu- 
mero de tratantes tivesse e 
os tribunaes castigaram se- 
veramente aquelles que abu- 
savam da lei, ca Içando-a 
aos pés, somos em crer que 
o acto eleitoral correrá se- 
reno não se negando a iden- 
tidade do eleitor, sobejamen- 
te conhecido, come aconteceu 
a certo abhade em eleições 
passadas que esteve prestes 
a não reconhecer o pae se 
este lhe fosse adverso. 

Vencerá a lista dos amigos 
de Melgaço porque estes não 
tem pretenções a poupar-se 
ao pagamento de im- 
postos. 

Vencerá a lista que a par 
de José Candido Gomes de 
Abreu enfileiram homens 
cuja vida tem sido um mo- 
delo de reconhecida honra- 
dez e se tem assignalado por 
reconhecidos actos de bene- 
merência. 

Vencerão os que ambicio- 
nam o poder pelo desejo de 
ver melhor attendidos os in- 
teresses do pevo. 

Ha de vencer, crêmol-o 
bem, a lista de protesto a 
desmandos e abusos sem 
conta. 

• —- 

Mais um! 

O recenseamento 
eleitoral 

Chegou a vêz a Paderne. 
Christoval e Cubalhão, já 
deram o seu contingente para 
juizo e para ^confirmação do 
nosso vaticínio faltava que 
Paderne saísse á scena com 
mais um processo, que vá 
corroborar a boa vontade e 
a má fé com que o recensea- 
mento eleitoral foi feito pa- 
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murmurou dolorosamente o 
official, êste assassinato é 
peior que tudo... 

—Isso é que não, elle é 
a mais segura e sagrada ga- 
rantia do nosso amôr pois 
que é o laço da nossa cum- 
plicidade!.. . 

—Helena! 
—Vamos Mauricio, sê ho- 

mem! Faze um esforço e 
sorri, repélle o temor dó teu 
coração. Vê se o meu está 
mais agitado?! disse ella, 
pondo uma mão sobre o pei- 
to... 

Depois pegando-lhe no 
braço: 

—Anda!... vámos para o 
salão onde a nóssa prolon- 
ga ausência será notada!... 

—Mas... este... cada- 
vér...? murmurou Mauri- 
cio, obedecendo ao impulso 

ra nos ifiutilisar uns tantos 
votos, que por desgraça, lhes 
convém e tem necessidade 
de inutilisar, para vêr se se 
salvam. 

Fraca boia de salvação de 
um partido, que tão forte á 
pouco, se vê na necessidade 
de procurar, defezas como 
esta que aviltam e degra- 
dam quem as consente e inu- 
lilisam, moral e juridicamen- 
te quem as praticou e sanc- 
cionou. 

Desgraçado e mal dirigido 
partido,que ainda ha pouco, 
cheio de vida e de força, 
olhava com altivêz desde- 
nhosa, para os debeis adver- 
sários, que mal via, e já se 
vê agora na necessidade, na 
miséria, de esmolar de porta 
em porta, chapéu na mão e 
lagrimas nos olhos, fazendo 
promessas e ameaças nÃim 
desatino vergonhoso, até têr 
de se rebaixar a exigir e a 
aproveitar-se, da falta de 
tino e de critério d^m xa- 
vier qualquer, que insensa- 
to,despresa o caminho da lei 
e ri do Codigo Penal, para 
servir e salvar o seu partido, 
da penúria a que está redu- 
zido. 

Maldito partido esse, que 
sem coragem, sem força, 
sem elementos, sem brio e 
sem vergonha, tenta e pro- 
cura agarrar-se ao nicho da 
camara municipal onde á i3' 
annos pousa, como sangue- 
suga de boa raça, que nunca 
é farta e cheia de sangue 
dos seus munícipes e que 
ainda hoje mais uma vêz 
procura, com promessas, 
com ameaças, com insultos, 
com blasphemias e vitupé- 
rios,aífastar d'aquélle logar, 
onde deve presidir a hon- 
radez e a honestidade, os 
homens, que pelo seu nome, 
pela sua posição e por direi- 
to, tem jus a sêr ali colloca- 
dos e a sêr eleitos. 

Mas o mêdo, que mais 
tarde lhe façam prestar con- 
tas dos abusos e illegalida- 
des commettidas é tal e de 
tal ordem, que lhes não re- 
pugna confessal-o, comtanto 
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que o arrastáva. 
—Não te inquietes com 

isso!... vamos!... sorri!... 
agora não sou eu inteiramen- 
te tua?— 

.. .Atravessaram o gran- 
de salãc onde reinava ainda 
a maior animação e dirigi- 
ram-se ao pae Courtaud. 

—Não viram Dancourt? 
perguntou-lhes elle. 

—Não respondeu Helena, 
mas sem duvida retirou-se 
porque esteve hoje durante 
todo o dia rnuito triste... 

—Sim, eu notei Isso!... 
—E eu explicarei o mo- 

tivo. .. 
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que os sirvam, embora Ibe 
deem mesmo com nôjo e por 
desprêso o reles e vil voto, 
que como cães famintos, fa- 
rejam e mcuJioam, á porta 
do açougue eleitoral. 

Biltres! 

 •N?* #>*■*-— 

Os ralas e a câma- 

ra municipal 

Quando a peste bubonica 
assolou o Perto, consegui- 
ram os sábios descobrir que 
essa terrível epidemia Unha- 
rmos sido importada, pelas 
ratazanas, que de bordo dos 
vapores vindos de portos in - 
feccionados. fugiam ou vi- 
nham para terra,na occasião 
da descarga; por isso se tra- 
tou immediatamente de dar 
caça a eSses roedores, que 
além do dente damnadinho, 
éram os càusâdores de tão 
grandes prejuízos. 

Importados, não se sabe 
(Tonde, egual praga cahiu á 
annos na camara municipal 
d'este desgraçado ertneelho, 
em que o pobre lavrador, 
vergado e sobrecarregado 
com cincoenta per cen- 
to de impostos municipaes, 
se vê ameaçado de têr de os 
aguentar por mais dois an- 
nos, se o pabtido da oppo- 
sição, com as suas medidas 
prophylaticas, não conseguir 
exterminai-os. Sirva-n'os de 
iiórma o annc de 1907 e 
vejamos: 

Impostos roídos e não pa- 
gos, noventa mil reis; wôsca 
que um rato alinhavou e 
roeu, no segundo semestre 
do dito anno, nos rendi- 
mentos das feiras, cem mil 
reis; outras roedelas em 
obras, em canalisações, em 
pias, em contribuições a ou- 
tros ratos mais pequenos, 
cento e cincoenta mil reis, 
que representam um total de 
trezentos e quarenta mil reis, 
que não são para desprezar 
e que são a somma mínima 
em que se pode calcular an- 
nualrr.ente o prejuízo que o 
concelho soffre com este il- 
lustre roedor. E tanto assim 
é, que alguém que com elles 
de perto lida e que bem os 
conhece, não teve pejo ou 
escrúpulo, de dizêr, que não 
tinha pretensões a ralo da 
camariiha, o que nos veio 
corroborar e confirmar as 
nossas opiniões e o que te- 
mos dito sobre tão nefasta 
grei de roedores, que tão 
mesquinha, tão pouCo hones- 
ta e tão facciosa tem sido, 
que não ha homem honrado, 
que não sinta a necessidade 
de os espantar ou de os es- 
corraçar para bem da justi- 
ça e da moral e principal- 
mente para conveniência e 
garantia, do bolso do pobre 
lavrador roidissimo por tan- 
tos e tão grandes encargos. 

Se a opposição com o ra- 
iim, que tão bons resultados 
tem dado na agricultura,não 
nos conseguir livrar d1esta 
peste, só nos resta a espe- 
rança que Deus, olhando 
com os seus olhis de infinita 1 

misericórdia para este pôvo ^ 
tão roído, se compadeça de 
esta desgraça e os encarrei- , 
re para o caminho da hon- 1 

ra e do devêr, se d'isso fô- j 
rem susceptíveis, depois de i 
trinta annos de Purgatório 
para Ine mudar os costumes 
e purificai-os. 

' -—— 
Cii-andc gala 

Por motivo do anoiversa- 
rio natalício de Sua Mages- 
tade el-rei D. Manoel II, o 
dia de hoje é considerado de 
gíande gala. 

Falleclmenfos 

No dia i3 do corrente^ 
falleceu em Penso, â sr.a D. 
Florinda Gonçalves, presa- 
da esposa do sr. Ayres de 
Sousa Lobato, abastado pro- 
prietário d^quella freguezia, 
e querida mãe dos nossos 
amigos, srs. P.e Antonio de 
Souso Lobato, muito digno 
parúcho da mesma freguezia, 
e José Torquato de Sousa 
Lobato e Arnaldo de Sousa 
Lobato, residentes nos Es- 
tados Unidos do Brazil. 

Contava 81 annos d'eda- 
de. 

Alem d^jma esmerada 
educação, foi esposa modelo 
e mãe extremosa, motivo 
porque a noticia dn seu fal- 
lecimento causou geral cons- 
ternação. 

O seu funeral, realisado 
no dia i5, foi muito concor- 
rido de ecclesiasticos e par- 
ticulares. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. dn Victoriano Ribeiro 
de Castro, e da armação de 
egreja foi encarregado o sr. 
José Augusto Cardoso, dé 
Valladares. 

Os nossos pesa mes a toda 
a família enlutada. 

*' 
Na sua casa de Lobiô, em 

Roucas, falleceu também, na 
passada segunda feira, o sr. 
Antonio Lourenço, honrado 
lavrador d^quella freguezia 
e pregado tio do nosso parti- 
cular amigo e distincto cli- 
nico, sr. dr. Manoel Joaquim 
Gonçalves, d'esta villa. 

Sentindo o passamento de 
tão bom cidadão, cPaqui en- 
viamos a toda a família a 
expressão dos nossos senti- 
dos pesa mes. 

—— 
Títulos privilegiados 
da Cooperativa Pre- 

dial Portiigucza 

No Diário do Governo de 
10 do corrente e nosjorríaes 
de Lisboa e Porto é publica- 
do um aviso da Direcção da 
Cooperativa Predial Portu- 
gueza, para os socios d^sta, 
nó dia 8 de novembro do 
corrente anno, pela 1 hora 
da tarde, na rua Augusta, n.0 

8 em Lisboa, concorrerem 
á acquisição de seis títulos 
privilegiados que serão en- 
tregues pela licitação maxi- 
ma representando cada um 
desses títulos um credito 
de SSooooo reis, applicaveis 
á Çonstrucçao de habitações 
económicas immediatamente 
á compra do titulo amorti- 
saveis até 3o annos pelo pre- 
ço das rendas ao juro annual 
de 3 Vá por cento. E' subli- 
me a creação d'èste papel 
dentro do regimen coopera- 
tivista, e cujo invento é ex- 
clusivo da Cooperativa Pre- 
dial POrtúgueza, com séde 
em Lisboa, na Rua do Ar- 
senal, 160—2. 

Esta sociedade edificadora 
á qual está reservado iam 
largo futuro tem conquistado 
a <ympathia de toda a gente 
que conhece a sua lei ésta- 
tuinte e que sabe da incon- 
cussa prob'dade e compe- 
tência Taquelles que estão á 
frente da sua administração. 

Construir pela Cooperativa 
a que nos referimos é a sor- 
te grande dos pobres e a 
economia dos ricos. 

Adquirir o estatuto chega 
a ser um dever de lodo o 
húnieni previdente. 

— 
Aposentação 

Acaba de ser aposentado ! 
com a pensão annual de 
7455333 reis o sr. Jacintho 
J. Pereira de Sousa Caldas, 
delegado do thesouro em 
Aveiro. 
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Xav. —Senhor! Abati trez kilos 
só tenho a pelle e os ossos 

Julio-E' melhor andar aos grillos 
ou resar uns Paâre Nossos 
do que andar n^ssa politega., 

VIc-p:—Corri Paderne e Fiães, 
até fui a Chaviães 
para segurar os nossos 

e vejo a coíííj mui torta! 
eu já disse ao Veterano 
quje bom aprender a porta 
todos nós e mais o mano 
porque d^sta vez é certo... 

Seve.—Ai, pobre dé ti Furrica... 
que se leva es na cangica 
não 'stás no logar um anno. 

ilsseiihldas 

Feliz —Por isso o outro chorou 
em Castro etftoútro dia! 
Mas ninguém acfèdilbu. 

—Elie pensou que comia 
esse taes, com duás tretas... 

—Mas elle não vae com lônas.., 
.—Que se deixe de gaifònas 

e que mbantregue a chefia. 

Veter. 
He p: 

Feliz 
Veter, 

Adeg.—Bem diz el cura Montero: 
Que canho dé capitan 
me parece um pilritero 
que a todos dá ra^an 
e solo cuida de si? 
Tanto le dá como bonda 
que o demo lo confonda.., 

Vlc ps—Oh! doutor vê me isto aqui. 

Foi lá na Costa da Rolha; 
o selim duro d,um lado 
fez-me no c... uma bôlha 
que me traz incommodado. 

Veter.—Bole-lhe uma pomadinha 
egual, á do seu collega 
qu'eu também n^sta refrega 
trago o xaitier pisado!!! 

Fóra da villa, 18 de outubro de igo8. 

Porque será? 

Ha muitO tempo que o 
fornecedor de carnes verdes 
e sua rflulher se ausentaram 
dVsta villa, talvez com o firn 
de se esquivarem ao paga- 
mento d^lgumas multas que 
lhe foram impostas por 
transgressão das posturas 
municipaes, ou quem sabe se 
para fugir a qualquer res- 
ponsabilidade perante a ca- 
mara? 

O talho acha-se entregue 
a um magarefe que faz o 
que lhe dá a gana, e serve 
o publico quando e como 
quer. 

Teliha pois cuidado a ca- 
mara com a ausência de Don 
Sandin, porque lhe pôde ser 
prejudicial. 

Desastres 

O dia de segunda feifa 
passada foi assignaiado por 
vários desastres, taes como; 

João Barbeitos,d^sta vil- 
la, de i5 annos d^dade pou- 
co mais ou menos, que an- 
dava na estação de Arbo, 
Hespanha, a descarregar te- 
lha d^m vagon, na occasião 
em que um outro vagon vi- 
nha juntar-se áquelle onde 
estava, descuidou-se e teve 
a infelicidade de lhe ser apa- 
nhada uma perna e ficar 
muito maltratado. 

Conduzido em máca ao 
hospital d'esta "illa, ali se 
encontra em tratamento. 

—*— 
Em Valladares, também 

o nosso bom, amigo e esti- 
mado commerciante d^quel- 
la InraliH)Ht». sr. Antonio ,1. 

elei tornes 

Peixoto, no fnesrtío dia, áô 
saltar uma parede, teve a 
infelicidade de fracturar uma 
perna, resultando d'a hl ser 
necessária a sua amputação. 

Sentimos profufidamente 
o desastre succedido áquelle 
nosso amigo, tanto mais por- 
que, alem de ser um per 
feito homem de bem, tem 
sido um trabalhador incan- 
sável. 

Oxalá que em breve se 
restabeleça, pata satisfação 
dos seus muitos amigos. 

clero parocbial 

O «Diário do Governo» 
de 12 d'este mez, insere a 
carta de lei,de g, conceden- 
do o praso de go dias para 
os parochos co (locados po- 
derem requerer o direito à 
futura aposentação. 

Poderri solicital-a não só 
os parochos <iue apoz a sua 
cobação e posse o não fize- 
ram no prasó de trinta dias, 
mas também o; que, tendo-o 
adquirido, o perderam por 
não terem satisfeito as res- 
pectivas quotas ou por qual- 
quer outra circumstancia. 

Os parochos que se acha- 
tem incursos na penalidade 
estabelecida no § 4.0 do art.0 

7.0 do decreto de 14 d^utu- 
bro de 1886, podem nova- 
mente requerer este direito, 
pagando, porém, em dose 
prestações, todas as quotas 
em divida á caixa de apo- ' 
sentações. 

O disposto na supra 
referida carta de lei apro- 
veita egualmente aos func- 
ciotiarlos civis de repartições 
dependentes dos diversos 
ministérios. 

No sorteie hoje reâllsado 
para'âs presidências das ás- 
sembleias eleitoraes, fôram 
sorteados os seguintes indi- 
víduos: _ 

FIÃES 
Effectivo—José de Sá Sot- 

to Maior. 
Substituto—José Ferreira 

Lâs Casas. 
VILLA 

Effectivo—Antonio Car- 
los Esteves. 

SubstitutOr-Amadeu Car- 
los Ribeiro Lima. 

PADERNE 
Effectivo—José A. Pires. 
Substituto—Francisco Pi- 

res. 
PENSO 

Effectivo — Manoel José 
Fernandes. 

Substituto—Luiz Vicente 
Rodrigues. 
   

Secretario da camara 

Termionu hoje, 22 do 
corrente, o praso do con- 
curso ao logar de secretario 
da camara municipal d'este 
concelho. 

Consta-nos que sao nada 
menos de 8, os concorrentes 
a tal logar, no numero dos 
quaes figuram alguns bacha- 
réis formados em Direito e 
Theologia! 

Deus queira que sejam fe- 
lizes, mas a Santa Camari- 
iha tem necessidade de obe- 
decer a santo antoninho. 

■Jcença pára uso de 
bicyeletas 

Pela inspecção geral dos 
impostos, foi recommenda- 
do, o rigoroso cumprimento 
da portaria de 1902 que 
obriga ao pagamento de li- 
cença todos os que fizerenl 
uso de bicycíeta. 

Estas licenças são passadas 
nas repartições de fazenda 
e custam 2540Ô reis por 
atino. 

—— 

Onanilii está... 

quando não está! 

O sympathico Francisco 
Pires é um verdadeiro rou- 
xinol i 

Quando empoleirado na 
arvore do municipio, está 
em exercido: quando plan- 
tado na arvórc que tem 
nas carvalhiças e que produz 
frúcto prohibido, não está 
etn exercício! 

Ha dias concebeu a idéa 
de ir cantar a Fiães. Saiu 
d^qui de manhã cêdo, mas 
quando chegou á Costa da 
Rolha, constipou-se, devido 
ao nevoeiro que fazia, e por 
isso não pôde cantar! 

Pobre melro, que só sabe 
cantar no tempo das ma- 
çãs!!! 

 «OH— 

Previsão do lemp» 

Segunda qeiiftzcna de 
outubro 

De 16 a 17 exercerão al- 
guma influencia no Canta- 
brico e N. E. de Hespanha 
as depressões da Irlanda, j 
mar do Norte e Mediterra- | 
neo superior. 

De 18 a 19 produzir-se- i 
hão em N. O. do continen- 
te. _ i 

Na terça feira 20 mudará 
a situação metereoiogica por- 
que se approximará do S. 

O. da península uma depres- 
são que causará algumas chu- 
vas e tormentas, especial- 
mente desde S. de Portugal 
e Andaluzia até ao Centro, 
com ventos do 2.0 ao 3.° 
quadrante. 

Na quarta feira 21 estará 
na Argélia a depressão de 
S. O. e outro centro de per- 
turbação aerea se apresen- 
tará no Atlântico, entre Ma- 
deira e Portugal. Tempo nu- 
blado e algumas chuvas e 
tormentas na região do Le- 
vante, Andaluzia e S. de 
Portugal, com ventos do 1.0 

ao 2.0 quadrante. 
Na quinta feira 22, per- 

sistirão no Mediterrâneo e 
em S. O. mínimos baronae- 
tricos que produzirão tempo 
variavei e incerto e alguma 
trovoada particularmente na 
metade meridional com os 
mesmos ventos de entre S. 
E. e N. E. 

Perturbar-se-ha mais a 
situação atmosférica na sexta 
feira 23, pois além de actuar 
na Argélia uma depressão 
chegará á bahia de Cadiz um 
importante centro borrascoso 
que, combinado com aquel- 
la, occasionará chuvas e tro- 
voadas na península, princi- 
palmente na metade meri- 
dional, com ventos do i.0 ao 
2.0 quadrante. 

No sabbado 24, a depres- 
são da bahia de Cadiz afas- 
tar-se-ha para as paragens 
da Argélia e produzirá chu- 
vas e trovoadas nas regiões 
de Hespanha, especialmente 
desde à Andaluzia oriental e 
Levante até ao Centro, com 
os mesmos ventos do i." ao 
2.0 qlaadfante. 

No . dommgo 25, estar4 
nas Baleares a depressão da 
Argélia e outra nova depres- 
são chegará ao S. O. de Ir- 
landa. 

Registar-se-hão algumas 
chuvas e trovoadas na pe- 
nínsula, particularmente nas 
regiões próximas ao Medi- 
terrâneo e em N. O. com 
Vetitos de direcção variavei. 

As depressões que haverá 
hâ Irlanda e nas ilhas de 
Cotsega e Sardenha, na se- 
gunda feira 26, sómente se- 
rão sensíveis em N. O. da 
Península e em alguns pon- 
tos do Mediterrâneo, espe- 
cialmente em S. E. 

Na terça feira 27, appro- 
ximar-se-'ha de S.O. de Por- 
tugal outra depressão do 
Atlântico que produzirá al- 
gumas chuvas, em S. O. da 
península com ventos do 1.0 

ao 2.0 quadrante. 
Essa depressão chegará ás 

regiões de Hespanha na 
quarta feira 28, situando os 
seus principaes centros na 
Galliza e no go fo de Cadiz; 
outro minimo barometrico 
apparecerá na Argelia.Gene- 
ra!isar-se-ha o temporal de 
chuvas e trovoadas na pe- 
nínsula, com ventos de di- 
recção variavei. 

Na quinta feira 29, pas- 
sará ao S. O. da Irlanda a 
depressão da Galliza e per- 
sistirão nos mesmos lugares 
o núcleo de forças pertur- 
badoras de S. O. e o míni- 
mo da Argélia. Produzir- 
se-hão chuvas bastante ge- 
raes e alguma trovoada, com 
ventos do 3.° ao 4.0 quadran- 
te. 

A depressão de S. O. da 
Irlanda subirá á Escócia na 
sexta feira 3o, e o minímn 
da Argélia encaminhar-se-ha 
para Tunis. Irá melhor ando 
o estado atmosférico geral 
da península, pois sómente 
se registarão algumas chuvas 
em N. O. e região mediter- 
rânea, especialmente em S. 
E. 

No sabbado 3i, dominará 
o bom tempo na península, 
por ponto geral. 
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Aos colleccionaiio- 

resdebilhelespos- 

(aes illuslrailos 

Deliberei abrir no meu 
armazém uma secção de ven- 
das, especialmente para col- 
lecclonadores, a quem for- 
neço bilhetes postaes lllustra- 
dos, pelos mesmos preços 
que aos commerciantes, pou- 
pando assirn muitíssimo 
aquelles que se me dirigi- 
rem. 

Bilhetes postaes II 
lustrados desde 5 : 
400 réis. Álbuns para os 
mesmos desde Soo reis. 

Sellos coloniaes e eXtran- 
geiros em folhas á escolha. 

Em virtude das grandes 
compras que faço no extran 
geiro^ sou o commerciante 
que mais barato posso for- 
necer eirl Põrtugal. 

Contra a remessa de ifísSo 
réis enviarei um sortido 
completo de 5o postaes dif- 
ferentes. de entre os quaes 
to postaes de grande luxo, e 
5o envellopes proprios para 
os postaes. 

Contra réis envia- 
rei um sortido de 200 pos- 
taes differentes, entre os 
quaes 20 de grande luxo, e 
200 envellopes proprios pa- 
ra postaes. 

Possuo uma revista Le 
Reclame Universel que é in- 
dispensável a todos os col- 
leccionadores, e de que será 
enviado um numero grátis a 
quem o requisitar. 

Pedir tabellas e condições 
de venda a 

F. Corte» Finto 

Séde—10 a 18—R. S.João 
—Coimbra. 

Succursal—R. D. Diniz— 
Leiria. 

—— 
O tempo 

e a asricultui-a 

Ha dias que a tão deseja- 
da chuva nos visitou, bene- 
ficiando assim a agricultura 
e alegrando sobremodo os 
nossos lavradores. 

A atmosphera continua 
carregada, sendo por isso 
de presumir que as chuvas 
continuem. 

Conimiinic,ido 

A minha resposta 

O sr. Dam aso e eu 
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Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto 
em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir 
ao publico. 

A empreza previne todos os ct-nsumldores de fóra 13): 
do concelho que de oito em oito dias fazem as re- 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
porte competente, a satifazer todos os pedidos. 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
Dirigir carta á firma 

GI-OIVLIES IPIBIEÒIEjIIR.A 
MOXMÃO 

y, 
i?i 
ifri 

Principia hoje por dizer- 
me a respeito dos exames; 
«E' bonito e honroso cada 
qual sustentar aquillo que 
disse. O collega, porem não 
o entende assim». 

Não o entendo assim? En- 
tão o que escrevi em julho 
já deixei de o sustentar? 

Queira o collega citar, 
transcrevendo fielmente o 
período, phraSe ou palavra 
em que viu isso. O sr. re- 
dactor não nos negará um 
boccadinho de espaço que 
precisemos gastar a mais na 
transcripção fiel do trecho 
do nosso'adversário que de 
preferencia queiramos ata- 
car. E1 isto uma necessida- 
de, attendendo a que o lei- 
tor pouco pôde recordar-se, 
ao lêr a contestação, do sen- 
tido exacto do trecho impu- 
gnado que tinha lido 7 dias 
antes ou que muito natural- 
mente podia não ter fixado 
bem, jámais quando não 
adivinha o ponto preferido 
pelo controversista para a 
refutação. 

Espero pois do collega 
não mais deixafá de proce- 
der assim, como eu o faço 
dos,.,seus communicados; do 
contrario só deixa suppôr 
que o faz de proposito para 
poder desvirtuar o assumpto, 
illudindo o leitor. 

Nós vamos agora tratar 
aqui duma questão que bri- 
ga com a nossa honra pro- 
fissional, para que o publico 
a aprecie e d^ella seja juiz 
esclarecido. 

Eis-nos nMIa. 

Principia o sr. Damaso 
por dar o nome, filiação e 
residência do alumno que na 
minha escola era de 2.a clas- 
se em maio e que desde tan- 
tos d^ste mez até 17 de ju- 
lho, do mesmo anno, habi- 
liton para exame de primei- 
ro grau.— 

Muito bem. Até aqui es- 
tamos deaccordo,—mas com 
excepção da epocha em que 
se deu a transferencia, que 
eu mal posso acreditar^fosse 
em fins de abril, pela rasao 
de ainda em alguns dias da 
primeira quinzena de maio 
ter esse alumno frequentado 
a minha escola. 

Prosegue o meu collega: 

«Foi alumno do sr. Se- 
bastião durante 5 annos pou- 
co mais ou menos». E' o que 
consta no seu relatório? 

Cinco annos foi muito de 
mais, isso foi, collega. 1825 
dias para uma creança apren- 
der?a i.a e 2.a classe é uma 
vergonha para um profes- 
sor, isso é! 

E sou eu esse professor. 
Pobre de mim! 

Ossos do officio são lá pos- 
síveis na escola primaria!? 

Oh! e o sr. Damaso como 
meu collega leal não teve a 
caridade "de me desculpar 
explicando ao leitor o que já 
confessou a um amigo—ser 
realmente «curtinho» ra- 

paio e eu na de Paços, qual 
delias tem durante a nossa 
regsncia relativamente pro- 
duzido mais? 

Pondo as modéstias á par- 
te, mostremos aqui qual de 
nós tem mais serviço feito. 

E continua o meu collega; 
«Deccorrido esse espaço 

de tempo os paes do dito 
rapaz por causas que agora 
não declaro mas que estou 
prompto a declarar quando 
o Sebastião quizer». 

Quer então a minha li- 
cença para declarar as cau- 
sas? 

Pois tem-na para dizer 
tudo o que quizer. 

E demais não me largue, 
nem me poupe. 

A injustiça pôde ferir mas 
passa rápido; o que fica é 
verdade, porque ella é filha 
de Deus. 

(Continua). 

Sebastião Pereira. 

Jíikita ií ttobtt 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO TABORy.IRO- 
METGAÇO 

X'esta fabrica, re- 
cciitementc moníada, 
veude-sc chocolate dc 
l.a qualidade pelos 
preços de Celauora. 

Todas as .substancias 
que coutem são de l.a 

ordem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirúrgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
COrvSél.TAS—ne manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos c moléstias dc 

mulheres 
MELGAÇO 

j'ARTÃO DE fgARABEMS 

Fa^em annos; 

A'manhã—o sr. Justiniano 
Antonio Esteves. 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. 
Maria Urbana Brandão 

Garrido. 
Segunda feira—asex.massr." 

D. Herculana do Rosario 
d'Almeida Gonçalves e 

D. Efigenia^A. Bayão. 

paz!... 
E aquelia outra circums- 

tancia da frequência irregu- 
lar que ainda infelizmente se 
observa em toda a pafte,on- 
de não seja cidade ou villa, 
essa circumstancia que tanto 
podia attenuar o meu crime 
de não ensinar o primeiro 
grau em menos tempo ao 
alumno de tão poucas apti- 
dões intellectuaes,—também 
a calou!,., 

Sim, sr. Damaso. Silencio 
em tudo isto que é necessá- 
rio depreciar o «illustrado 
collega» como lhe chama, 
dar-lhe pTa baixo, mostrar, 
emfim, que o '' ' ' 
mau professor. 

O peor é a 
que lhe vou fazer já e para 
a qual esperarei resposta de- 
monstrada com facto?—com 
factos que são argumentos 
incoercíveis. E' esta: Das 
escolas de que somos pro - 
fessores, o collega na de S. 

***««« * * * * 

iilSlílI. 

Sebastião é 

interrogação 

Esteve^m Ponte do Li- 
ma, o distincto clinico sr.dr. 
Manoel Joaquim Gonçalves. 

—Regressou de Braga, 
importante capitalista sr.Ma- 
noel José Lopes, da fregue- 
zia de Paços. 

—Partiu para 'o Porto, 
sr. Manoel José da Motta, 
considerado cummercante 
cTaquella praça. 

—Regressou aos Arcos de 
Val do Vez, o sr. Manoe" 
Antonio Dantas, abastado 
proprietário da freguezia de 
Paderne. 

— Passa melhor dos .seus 
incommodos, a ex.ma sr.a D. 
Anna Joaquina Vasques de 
Abreu, presada esposa do 
sr. José Candido Gomes de 
Abreu, respeitaveheavalheiro 
iTesta villa. 

Folgamos e desejamos 
vel-a em breve completa- 
mente restabelecida. 

COÍTTRA 
SSSZ&SXIAI3S 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que d um escel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoa» 
de estomaso débil ou enfermo, 
para convalccentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ánemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

d kim 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Sfjooo rs. 
«Gaillot Cjlpooo rs, 
«Govet   96000 rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, Sqo rs. o mel.o 
Sulphato de cobre dc i.a qualidac^. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

SOB,TI»O eASif ABO 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 20500 rs. 
Outras ditas a 20ooo » 

« « « « « « 20200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pu»'" 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 30o< " 

a 90ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de i co 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de' sêda que em toda parte sc 

vendem a i02oo e i05oo rs., a 900 rs. 

IMIIBIR, OZELJ-A. IRÃE-A. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espeeb- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá ú-j 
diversas qualidades. 

iilÊi iiPiiSfilW 10 ES * 

ilLLBiTI iâfi 

BA «BBAZI^BaeSBA»- 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CAMAS BIS FERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas dc cosiufa. 

ender multo c ganhar pouco é o systetb.j 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S I. G & C D o 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Ca pi lai SOOiOOOSOOO reis 

Li 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C." 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

pjLqp n ggnfflnqpjmrig 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
]-ernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção technica 

'Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—JoséA.Quinh:' 1 
Medico chefe—Dr. Egas M 
Gerente da Filial—/. Zaga 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mor'.'-" 

Capitães differidos fconstituição de dotesj, rendas immedia.:. ■ 
rendas differidas. 

Seguros Vi-la Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a jsremtosjsemanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberacs e para misteres manuac*;. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durai 1 

toda a vida. 

Remettcm-sc tarifas c Informações 
ua volta do correio 

«éde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALÉCRIM, 7 : 

XEESUBO-A. 

AGENTE-s t^evt-és- %{cocgcot/oã.c t 
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Francisco M. da Cosia e Silva 
PROFH.XETAJtIO 

DA 

mmm ceutbal 
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VAI.EXÇA «O HlAIIO 
Rua do Cooselheli-o Lopes da Silva 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 

riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

" N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também H0"*" 

""n se fazem todos os concertos com a maior so- H®"' 
^ lidez e sempre cabedaes de i.» qualidade. 

• +-of-i 
--.4| Também tem um grande sortido de poma- 

.4j das allemas e americanas, para conservação 
—44 do calçado, e em todas as cores, que vende 
--4j por preços sem competência. 

^ Por contracto que fez com a viuva do fal- 
7^3 leciclo João Alves da Cunha, participa aos 
J* ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
T 9 1:16 caila mez recebe as suas estimáveis ordens 
^ na pharmacia do sr, Araujo. 
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i 'ARTOES DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 

iá3® MScS' í--f tn i>r vx •cí 'J&k Êzu ^91^*9 !Stb C' Ju Q» 

^OGR4% 

DO Q.' 

u 

JOlil DE MELGÂCO 

JJ 

ESTA offleina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 

pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memorandims, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chla, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras munlcipaes. 

v 

rfeARTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FEADADA EH ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetyleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua 'simp-Jdade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, coramerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto era meíaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limilafeinios 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFIC1NA; 

8.°—Para a casa da Tuna Mclgacense. 
P;°—Paia a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d^sta villa. 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

«Gafé Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
séde da Associação de Soccorros Muíuos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, era 

IO.0—Para a 
11.°—Para a 

villa. 
13.°—Para o 
13.°—Para a 

gacense». 
14.°—Para a 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr.» D. Sarah 

Solheiro d'01iveira. 
1®-°—Para o «Restaurante e Café Brazii», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
14.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas,'d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
4».°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Goncalves, d^sta villa. 
«O.»—Pará a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
®4.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS -4S OBRAS DE FERRO 

OFFICUVAS: 5i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Ourivesaria e relojoaria IMlo 

—DE— 

FOISTTE Sz IMIAIA 

PRICÃ BE DEU-li-m, 78 [ 81 

-^M O N S ÃOH»®- 

"]L T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
1^1 contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 1 d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tantn para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes, Longines, re- 
logios cfalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentlssirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'outia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos 

E o o o k 
73 
W 

ID JD (M 
c/T d M 

3 u 
õ 

«. . y £ 

D 
> cd 
CD 

§ 
• > u, 3 C/J u cd *-* 

LO Z > a v 
73 & -í o 

i 
o 

TJ cr cd 
o -T3 c u — 

c o 
«U 

-o O 

Cl. cd 
a 
s 

u 
yi 
cd 
E 

S VI cd --d M cd ♦j 

0 A 
2 © 

•S «- 
a © 
í © 
a, « 

C/3 

5 

O 

rt ' i- 

o 

si 

Cd 

O 
a- 

2 

D 

O 

d Q 3 
-• c ■" 
n 2 s, 

A 
5 « 5 
loo 
■s B « ^3 a o 
,o~~* «3 >13 ^ 
O «-§ 

« ã s 
rv ^ 
o «o Q 

Q «o 
et vO 
-fc O Q 

aT- 

ÍS 
Ig 

>§S-2 
— «3 -d 

««««»»•»« 

73 
w 
c 

Cx3 
73 
73 

3 

3 P-H 
U 
73 
<1 

l o ai 

00 ^"s 
■o g i; 

ás o- 
i o ^ | c; c 

M CS "g 
_ C/D O ^ r! 

g-^ - 
c 
Q 

- í/i vi cS (■< rJ > 
cS t-í bC 
vi u cS — 
C u 

çr cs «j -a 
o- cS 

■si 
S V) -U CS 
« ti 

O 
9 

3 .Ci 
s to 

•S, 
•55 
2 '« 
« r 
ts 
O O o- ZZ 
? 9 
a. 


